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1915
, DE 2008

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Igarapava, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 22 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr. Francisco Tadeu Molina, na Rua Dr. Gabriel Vilela, nº 413, Igarapava – SP, CEP: 14.540-000, e ao Vereador Dr. Vilson Rosa de Oliveira, Presidente da Câmara Municipal, na Praça João Gomes da Silva, 548, Igarapava – SP, CEP: 14.540-000.
JUSTIFICATIVA

A região do município de Igarapava limita-se com parte do Estado de Minas Gerais e com os Munícipios de Aramina, Pedregulho e Rifaina.

Foi local de descanso e passagem dos bandeirantes, rumo às minas dos goyazes, sendo que essas terras foram doadas pelo rei de Portugal a dois famosos bandeirantes: Bartholomeu Bueno da Silva (Anhanguera) e João Leite da Silva, no ano de 1720.

O Município de Igarapava nasceu muito tempo depois, mais precisamente no dia 22 de maio de 1842, na fazenda Vargem Alegre de propriedade do Capitão Anselmo Ferreira de Barcelos, que, juntamente com o padre Zeferino Baptista do Carmo, construiu a Capela de Santa Rita do Paraíso, dando origem a um povoado denominado “Santa Rita do Paraíso”.

Posteriormente, em 1851, o povoado foi elevado à categoria de Distrito, sendo que, em 1892, por força de lei estadual foi criada a Comarca de Santa Rita do Paraíso, depois, também, elevada a Município por força de outra lei estadual, no ano de 1906.

A escolha do nome Igarapava para substituir Santa Rita do Paraíso, justificou-se pelo fato do Porto de Ponte Alta ser chamado Porto das Canoas, local em que várias canoas auxiliavam a barca na travessia do Rio Grande. Na língua dos nativos “igara” significa canoa pequena, feita de um único tronco, enquanto “pava” significa porto ou lugar onde se pára.

Por esse motivo, em 1907, o nome do Município e Comarca de Santa Rita do Paraíso passou a ser Igarapava.

Durante sua trajetória até os dias atuais, vários fatos históricos tiveram como cenário o Município de Igarapava, sendo o mais importante, a Revolução de Trinta, em que a ponte de ferro, construída em 1913, foi palco de grandes confrontos entre as Forças Legalistas e as Forças Rebeldes.

Vale ressaltar que, no ano de 2001, foi inaugurada uma nova ponte, com pista dupla, que leva o nome do ex-Governador André Franco Montoro.

Subindo o rio alguns metros, nos deparamos com a Hidrelétrica de Igarapava, uma obra singular, ao considerarmos a tecnologia em gerar energia e o sistema de transposição de peixes, ambos inéditos no Brasil.

Não podemos deixar de registrar, também, que a cidade está numa região geográfica de causar orgulho em seus moradores, um povo, aliás, alegre, acolhedor, e hospitaleiro.

O Município é banhado por um rio, cuja beleza é estampada em seu próprio nome: “Rio Grande”. Grande pela extensão, com uma beleza natural, de cachoeiras, florestas e matas, e um reservatório de diversas espécies de peixes.

Do espírito caloroso e festivo da gente desta cidade nascem manifestações populares como a “Festa da Cana”, o “Carnaval da Solidariedade”, dentre outros, famosos pela animação e alegria.

Todo vigor e força de vontade dos munícipes podem ser percebidos na atual Administração, que luta para construir cada vez mais uma Igarapava competitiva, justa e rica em oportunidades, através de ações que, seguramente, resultarão na melhoria da qualidade de vida da população.

Nada mais justo, portanto, que nesta data tão importante, que comemora os 166 anos da cidade, homenagear os munícipes de Igarapava, que tanto fazem pelo desenvolvimento daquele local.

Sala das Sessões, em
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